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Ementa 

A Energia da biomassa no Contexto Energético brasileiro. Propriedades 
da biomassa e da madeira para Energia. Combustão direta. Processos 
de Pirólise e Carbonização. Recuperação e utilização de subprodutos 
da carbonização. Impacto Ambiental do Carvoejamento. Projetos de 
Sequestro de Carbono. Gaseificação de Lenha. Densificação de 
Biomassa para uso como fonte de Energia. 

Conteúdos 

1. INTRODUÇÃO À ENERGIA DA BIOMASSA FLORESTAL 
Atualidades em energia da biomassa florestal. Panorama 
energético internacional, nacional e local. Principais fontes de 
energia e o seu uso. Balanço energético e aspectos do uso da 
energia no Brasil e no mundo; 

2. FLORESTAS ENERGÉTICAS 
O que são florestas energéticas, florestas energéticas no Brasil 
e no mundo, espécies florestais indicadas para produção de 
energia, implantação de florestas energéticas; 

3. COMBUSTÃO 
Conceito; princípios gerais da combustão; reações da 
combustão; sistemas de queima controlada; combustão da 
lenha; fornalhas e caldeiras; 

4. BRIQUETAGEM 
Conceitos; o conceito de densidade energética; mecanismo da 
briquetagem; matérias primas para briquetagem; máquinas 
briquetadeiras; queima de briquetes; 

5. PELETIZAÇÃO DE BIOMASSA 
Conceitos e definições; o mecanismo da peletização; 
importância da peletização; máquinas peletizadoras; normas de 
qualidade de pellets; matérias primas para peletização; queima 
de pellets. 

6. CARBONIZAÇÃO 
O fenômeno da carbonização, modelo de carbonização de 
Holmes, temperatura de carbonização, tempo de carbonização, 
qualidade da madeira para carbonização, qualidade do carvão 
vegetal para siderurgia; 

7. TECNOLOGIAS DE CARBONIZAÇÃO 



 

 

Fornos para carbonização, funcionamento dos fornos de 
carbonização, fornos rabo-quente, fornos metálicos, fornos 
retangulares, retortas de carbonização, carbonização com 
microondas, seleção de tecnologia de carbonização; 

8. SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL 
O que é siderurgia, principais produtos siderúrgicos, uso do 
carvão vegetal em altos fornos, funcionamento do alto forno, 
custos do carvão vegetal para siderurgia; carvão mineral x 
carvão vegetal; 

9. SUBPRODUTOS DA CARBONIZAÇÃO 
Subprodutos da carbonização, recuperação de subprodutos da 
carbonização, composição do licor pirolenhoso, composição do 
alcatrão, usos para os subprodutos da carbonização; 

10. CARVÃO ATIVADO 
Conceitos, matérias primas para produção de carvão ativado, 
processos de produção de carvão ativado, ativação física e 
ativação química, qualidade do carvão ativado, propriedades e 
usos do carvão ativado; 

11. GASEIFICAÇÃO 
Conceitos e definições, o princípio da gaseificação, tipos de 
gaseificadores: contracorrente, concorrente e em leito fluidizado, 
parâmetros que influenciam o processo de gaseificação, 
composição do gás pobre, usos do gás de lenha e de carvão 
vegetal; 

12. PRÁTICAS EM ENERGIA DA BIOMASSA FLORESTAL 
Briquetagem de biomassa para energia, termogravimetria, 
carbonização de madeira, coleta de subprodutos da 
carbonização, análise química imediata de carvão vegetal; 

13. ELETRICIDADE A PARTIR DA GASEIFICAÇÃO DA BIOMASSA 
Gaseificação para produção de eletricidade, projetos no Brasil e 
no mundo; 

14. BIORREFINARIAS 
Introdução. O conceito de biorrefinarias. Tipos de biorrefinarias 
e seus produtos 

Objetivos 

Fornecer ao aluno todas as informações necessárias para o 

conhecimento da geração e uso da energia da biomassa agrícola e 

florestal em todas as suas modalidades, principais tipos de produtos, 

características do mercado nacional e internacional, equipamentos para 

conversão termoquímica de biomassa, substituição de combustíveis 

fósseis por biomassa e seus derivados. 

 
Metodologia 
 
 

Aulas expositivas, vídeos, resolução de listas de exercícios, debates em 
grupo Skype, Google meet, SIGAA, necessária conexão com a internet, 
celular, notebook ou tablet 

Natureza das 
atividades 

Aulas teóricas incluindo atividades síncronas e assíncronas.  

Avaliação da 
aprendizagem 

Avaliação: Aplicação de 5 listas de exercícios e 3 provas individuais, 

tendo estas últimas um tempo síncrono pré-agendado de 90 minutos 

para o aluno responder e enviar a prova resolvida por via remota. As 

listas, após disponibilizadas, deverão ser enviadas resolvidas no prazo 



 

 

de 7 dias corridos. Para as avaliações, o estudante deverá resolver as 

provas e as listas de forma remota e enviar as mesmas para o e-mail 

do professor diretamente ou via SIGAA. 

 

CRONOGRAMA DE AULAS 
 

Início Fim Descrição do Conteúdo Natureza 
da 

atividade 

18/10/21 18/10/21 

Apresentação da disciplina. 
1. INTRODUÇÃO À ENERGIA DA BIOMASSA 
FLORESTAL 
Atualidades em energia da biomassa florestal. Panorama 
energético internacional, nacional e local. Principais 
fontes de energia e o seu uso. Balanço energético e 
aspectos do uso da energia no Brasil e no mundo. 
 

Síncrona 

25/10/21  08/11/21 

2. FLORESTAS ENERGÉTICAS 
O que são florestas energéticas, florestas energéticas no 
Brasil e no mundo, espécies florestais indicadas para 
produção de energia, implantação de florestas 
energéticas 

Síncrona 

08/11/21 15/11/21  3. COMBUSTÃO 
Conceito; princípios gerais da combustão; reações da 
combustão; sistemas de queima controlada; combustão 
da lenha; fornalhas e caldeiras; 

Síncrona 

15/11/21 22/11/21  4. BRIQUETAGEM 
Conceitos; o conceito de densidade energética; 
mecanismo da briquetagem; matérias primas para 
briquetagem; máquinas briquetadeiras; queima de 
briquetes. 

Síncrona 

22/11/21 29/11/21 5. PELETIZAÇÃO DE BIOMASSA 
Conceitos e definições; o mecanismo da peletização; 
importância da peletização; máquinas peletizadoras; 
normas de qualidade de pellets; matérias primas para 
peletização; queima de pellets. 

Síncrona 

06/12/21 13/12/21 6. CARBONIZAÇÃO 
O fenômeno da carbonização, modelo de carbonização de 
Holmes, temperatura de carbonização, tempo de 
carbonização, qualidade da madeira para carbonização, 
qualidade do carvão vegetal para siderurgia. 

Síncrona 

13/12/21 20/12/21 7. TECNOLOGIAS DE CARBONIZAÇÃO 
Fornos para carbonização, funcionamento dos fornos de 
carbonização, fornos rabo-quente, fornos metálicos, 

Síncrona 



 

 

fornos retangulares, retortas de carbonização, 
carbonização com microondas, seleção de tecnologia de 
carbonização. 

20/12/21 10/01/22 8. SIDERURGIA A CARVÃO VEGETAL 
O que é siderurgia, principais produtos siderúrgicos, uso 
do carvão vegetal em altos fornos, funcionamento do alto 
forno, custos do carvão vegetal para siderurgia; carvão 
mineral x carvão vegetal. 

Síncrona 

10/01/22 17/01/22 9. SUBPRODUTOS DA CARBONIZAÇÃO 
Subprodutos da carbonização, recuperação de 
subprodutos da carbonização, composição do licor 
pirolenhoso, composição do alcatrão, usos para os 
subprodutos da carbonização. 

Síncrona 

17/01/22 24/01/22 10. CARVÃO ATIVADO 
Conceitos, matérias primas para produção de carvão 
ativado, processos de produção de carvão ativado, 
ativação física e ativação química, qualidade do carvão 
ativado, propriedades e usos do carvão ativado. 

Síncrona 

24/01/22 31/01/22 11. GASEIFICAÇÃO 
Conceitos e definições, o princípio da gaseificação, tipos 
de gaseificadores: contracorrente, concorrente e em leito 
fluidizado, parâmetros que influenciam o processo de 
gaseificação, composição do gás pobre, usos do gás de 
lenha e de carvão vegetal. 

Síncrona 

31/01/22 31/01/22 12. ELETRICIDADE A PARTIR DA GASEIFICAÇÃO DA 
BIOMASSA 
Gaseificação para produção de eletricidade, projetos no 
Brasil e no mundo. 

Síncrona 

07/02/22 14/02/22 13. BIORREFINARIAS 
Introdução. O conceito de biorrefinarias. Tipos de 
biorrefinarias e seus produtos. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

AVALIAÇÕES: 
 

Data Hora Descrição Ferramenta de aplicação 

06/12/2021 8:00 1ª Avaliação Prova Individual I – atividade síncrona 
em sala de aula virtual 

- - 2ª Avaliação Listas de Exercícios – atividades 
assíncronas 

07/02/2022 8:00 3ª Avaliação Prova Individual II – atividade 
síncrona em sala de aula virtual 

14/02/2022 8:00 Reposição Prova Individual – atividade síncrona 
em sala de aula virtual 
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